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Ex.%3 Snr. Conde de Vilas Boas 

MONSENHOR JOSÉ MARIA ALVES 

  DA ROCHA   

SUA VISITA A BARCELOS  

Para os b)r•celenses yineero9 e bairristas, 
os que seimj4 do tudo proeurt,tn o d•i 
sua terra natal, é sempre agradável verem a 
cidade oca B-ircelos visitada por pQssna;a iir, e-i-
tegoria social e sôbre tudo, por indiviAu8b(la-
dr's a quem já a nassa terra alguma deve. 

Tivemos a honrosa visita do Ex.mo e Rv.m' 

1lonaenhor José Maria Alves da Rocha, triurc() 
digno Prelado Don)éstieo de Sua Santid:,dH e 
Capelão de Nossa S-nhora da Penh-i, do Rio 
de Janeiro, que, estando ausente da Pátria 
tantos anos, ao voltar não esqueceu a nossa 
teria, de quere é incontesráv, l rente ami(7o. 

Em Barcelos, Sua Reverência, p)ssou uma 
grande parte da sua ainda mo-
ço, respirou aqui enlevado o salutar perfume 
dos nossos encantadores prados; sertiu a sua-
ve brita do nosso poético Cávado; ouviu en-
tusiasmado em noites luarentas o canto do 
rouxinol nos salgueírais das rnargt)ns; e o que 
se ouve e se sente na mocidade, jamais se es-

quece, nunca se c ! vida e Sua Reverência não 
olvidou. 

Qaando chegou do Brasil, prometeu que, 
depois de visitar a família e a sua encantado-
ra aldeia, Cabreiros, viria aqui e veio. 

Conservou sempre,—di2. Sua Reverência— 
na mente e no coração, duas coisas, a humil-
de mas formosa terra do seu nascimento e as 
gratas recordaçõae da sus mocidade em Bar-
celos. Por isso Sua Reverência, lá longe, no 

importante e maravilhoso Brasil, na sua mis-
são religiosa, cuídando das almas, sempre ao 
serviço de Deus, no poético e sólido penhasco 
de Nossa Senhora da Penha, no cimo do qual 
brilha a formosa Basiliea e no sopé existo uma 
exuberante vegetação e bucolismo, não esque-
ceu os bucólicos e queridos santinhos da Pá-
tria, e do Minho, antes cantando-lhes hinos, 
ao seu torrão natal, primeiro, a Barcelos de-
pois, com tão elevada inspiração como talvez 
não cantasse um verdadeiro filho desta terra 
de Santa Maria Maior. Neste hino, expoente 
máximo do que sente a sua alma, há admira-
ção, amor, gratidão e justiça. 

Quem com êlo privar fica logo com o pleno 
convencimento de que é um minhoto ilustre, 
que no Brasil engrandece e honra o nome que-
rido dêste nosso Portugal. Espírito de eleição, 
catequisa de súbito todos os que o rodeiam 
sem exagerar preconceitos, isento de vaidade, 
amigo do seu amigo. A prova. ficou patente 
nae constantes e inconfundíveis referêaciae 
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Homenagem (racional aos Herois 

da Ocupação do, Império-- 1943 

Na lima dos cidadãos a quem por um De-
creto rc•c=•nte foi co nferida a :(-4ledalha de Ou-
ro de Serviços Distintos ou P-, ele vantes no Ul 
tranar ,), cora a indicHção : «Homenagem Na-
cional aos Herois da Ocuparao do Império-
19 4 30 » , figurem dois ilu,,ires Bareclenses o 
nossos respeitiveiA amigos, Ex.mcs Snr9. Con-
de de Vilas Boas e Barão de Vilnlva, ambos já 
cot decorados com a «Torre e Espada», como 
já o f,,ram os seus saudosos Pae, Avô e Bisavô. 

W bom que B+reelos ,ttxnte nestas coisas, 
porque não ,âo só grandr s honras para aque-
hIs nossos valentes e prestigiosos conterraneos, 
como para a nossa querida Torra. 

«0 BircHlrnse», int-erpretando o sentir 
dos bons eouterraneos, f, licita, afectuosamen-
te, os cobres C, nde do Vilas Boas o Barão de 
Viltilva. 

Nossa Senhora do racho que, amanho, será acompanhada 
por milhares de perºgrigos desde a .Igreja de S. %Ytartinho 
de Çalegos até 6 JVlogfanlla Sagrada e Tjistorica do racho 

que, em conversas particulares e na alocução 
proferida na ocasião de um almoço que aqui 
lhe ofereceram, fez desinteressadamente ao 
seu particular amigo, Comendador e Benemé-
rito de Barcelos, Ex.` Snr, Paulo Felisberto 
Peixoto da Fonseca, no qual, vibrando de 
comoção e entusiasmo, enalteceu o caracter 
impoluto de S. Ex.' o Snr. Comendador e os 
seus expont;ineos gestos de amor pelo próxi-
mo, sem vaidade antes com alma e coração. 
Cus barcelenses não ignoram felizmente o es-
pírito altruista do Ex.m-I Snr., Comendador 
Paulo Peixoto da Fonseca, mas não deixamos 
de ficar encantados com a leal amizade do 
Ex.mo e Rev.m' ;Monsenhor Rocha, pelo seu 
amigo. 0 Ardor sincero com que foram pro-
nunciadas as suas` palavras, embora justas, na 
ausênoia da pessoa visada é inconfundível pro-
va do que só um verdadeiro amigo pode pro-
nunciar : calou fundo 'no nosso espirito tudo o 
que Sua Rev.' disse do Ex.°m0 Benemerito, Co-
mendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonse-
ca e ficou para nós sempre vincada a convic-
ção da sua alta cultura, como sacerdote e co-
mo homem. I.,onga visão, compreendendo co-
mo psicólogo o que se passa no coração dos 

Fhasero avulso-50 cantavos 
Os srs. assinantes posam o desconte de 2$ ol, 

Peto n: foi vimaado pelas Cena rarsa 

,Cx.— Snr. Bardo de Vilalva 

FIM DE SEMANA 
Pouco ou nada venho dizer-lhes de novo 

com a minha presença em «0 Barcelense». 
Passos apressados na vida me afastam, bem a 
pesar meu, da luta constante de muitos anos 
num amadorismo jornalistico para o qual nin-
guém nos convida mas a fôrça ingénita do nos-
so próprio ser nos arrasta. 

Nunca cheguei a avaliar, porque ao fim e 
ao cabo nunca ninguém mo disse, se alguma 
vez escrevi mal, se escrevi sofrivelmente ou se 
escrevi bem. Tampouco me disseram se de tu-
do aquilo quanto escrevi—o não foi pouco—al-
gutua coisa foi útil aos meus semelhantes, tara 
certo é que a mim próprio, isso sim, sei eu que 
fui útil, dando um jeito e aperfeiçoando a re-
digir o português que trouxe na saca da escola 
primária com algumas fumaças de rapaz es-
perto e muito lume de tolice na cabeça... 

Ora dito isto—que uma pessoa para 
aprender nunca é velho—entro já na matéria 

que o rodeiam. Poucos amigos deve ter o 
Ex.mo Snr. Comendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca como compreendemos que é 
o Ex.m° e Rev.mo Alves da Roch i. Este distin-
to Prelado, partiu novamente para o Brasil e 
deixou aqui, muitos admiradores e amigos que 
a sua inteligência soube conquistar, entre os 
quais eu, com muita honra, me encontro. Os 
que nã9 puderam dar a Sua Rev.a o abraço de 
despedida ficam pedindo ao Altissimo que lhe 
dê feliz viagem e longa vida nêsse imponente 
e maravilhoso Brasil, e quando de vez voltar 
h Pátria, que esperamos seja breve, abraça-lo-
-emos de novo. 

Não me sendo possível descrever tudo que 
o Rev.' Monsenhor Rocha disse do beneméri-
to Patrício e amigo, Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseoa, mas sendo firgran-
tes e incontestáveis os benefícios que Barcelos 
tem recebido de Sua Ex.', tomo a meu cargo 
dar por este meio a conhecer a todos que por 
ventura não conheçam esses benefícios, em 
artigo à parte, por um relato, todas as dá-
divas do Ex.` Snr. Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca. 

Os barceleases que ainda tenham dúvidas 
do valor, da personalidade, do brilhante inte-
lecto de Sue, Rev.' Monsenhor Rocha, aconse-
ho que leiam a crónica sôbre a «Sua acuo 
entre os portugueses do Brasil», de Arman-
do Aguiar, nas colunas das « Novidades» 
do dia 11 do corrente mês. A sua Rev.' o Mon-
senhor Alves da Rocha, envio por intermédio 
de «0 Barcelense» o mais sincero abraço de 
despedida o e preito do meu maior reconheci-
mento pelos momentos agradáveis que a mim 
e aos meus concedeu. 

Y. W. Vieira 



que me levou a escrever este FI11 
DE SEMANA, direi toais própria-
mente, na espiritualidade do assun-
to a versar, e é, coroo não podia 
deixar de ser, o VONTE DO Fr1CHO. 

Szbsm os presadítsimos leitores 
cri de jornal, que do facto tem 
dado larga conta com lico09% 49 
quem quer que seja, que a Pcre-
grioação anual a Mossa Senhora do 
Facho ge realista no próximo dia 
22, logo no dia imediato em que 
eO BARCBLBNSI» publicara óste 
modeatissimo serm©ntlrio que estou 
dactilegrafando a 11 dias de vista. 
A minha td6a, porlialo, ao re-

lernbiar o que já é nabidn, cinsi>1-
te apenas em coceitar ae pa&soas 
de Barcelos e seu termo que eó 
conheces« do Maole do Fach-i aqui-
lo que do Monte do Facho Ihee im-
mes dito p@etpf et)lüoag, que devem 
f&&er o sacrifício de 16 subirem no 
dia da Peregritação diste ano de 
1946. 0 disendo siorificio, ttxpli• 
co-mis : Trata-te simpjeemsnte da 
dificuldade da subida para quem 
não tenha perna# em ireiaoi de 
andarilhos. Mas, witn mesmo, fai-
to o peioureo com vagar e duas ou 
tr8s paragens as subida para dar 
fõt€go aos pulMões, da bise da es• 
traria ao alto do Monte uma escas-
sa hora e meia é o tempo mais que 
suficiente pari aguentar o eicriUio 
de que se fala. 

Há, contudo, um problema, qae 
eu muito desejaria ver resaiver 89. 
te ano: os transpor»& de Bireeles 
a S. Martiehe, pois é óbvio, que as 
duas caminhadas a epedibus» trana. 
tornam os planes aos mais débeir. 
Uma ou duas caminh@tas fazen-

do 4 a 6 percursos de manhã para 
a ida, e outro& tantos pelo fim da 
tarde para o regresso, resLiviam o 
prebIósna e levavam ao alto do 
Monte quem tem muito b3as ganas 
de lá ir, mas não nas circuntiill-
elat actuais. Ora, qualquer emprega 
de camionagem pode, com os me-
lhores resultados, e salvaguardao-
do, como é natural, o8 seus inte-
r6oe8t, coadjuv&r squl 184 que tan-
to teim trabAhado pilo Kirte do 
Facho e em prol, creio eu, do Lu-

rismo barcelenae. Pooto. 
Nada disse, aúoal, da copirituali. 

dado ds que tudo quanto no Frecho 
existe está cheio. U culta verde-
deiramente sentido por Nossa Se-
nhora do Fteh:y vestígios de um 
paesado remoto em que a Pátria se 
foi alicerçando; a megíi de Natu-
reza em aliciantes perspectivas que 
embalces o espírito ra mace d01-e 
quietude de coisas que gi vsérn e 
nos seduzem 1 Nada disse da espi-
ritualidade. Falei de coisas comeei• 
nhas, eaminhótae que rodam, pat. 
eageiros que se transportam, incita• 
mentoe que se fazem ao góio do 
espiritual pelo trampolim da mate-
rialidade. 

Decerto que o leitor citadino já 
vislumbrou que esta parte de ear-
monirfo lhe diz rasp$ft,j. Ntm ou-
tra cole& era de esperar da 4ua sa-
gecldade. Porque os letiores af das 
zonas circunvizinhas à cidade, és. 
ses não carecem de incitamentos 
diste género. Cilega-ihei a fé e.. . 
&a pernas. 

!i assim, se Deus fór servido 
permitir-mo, IA os veras no alto 
do Monte ao dia da Peregrinação a 
Nassa Senhora do Facho, àqueles 
que tedm pernis de andar, esmo eu 
as tenho e não renego, e ao$' pre-
tadiesimos leitores da cidade & 

quero intuito me &prezaria lá ver 
te mbém. 

Por qué ? Por tudo quanto dei-
xei dito sôbre religiosidade, Histo-
ria do Faseado, os mtumoe favo-
res da Naturezs, numa af ilesa cl I. 
ra e compreensiva. E alada por 
mais leio: Por que é no alto das 
Monlanhas que oót inf iih lr vemos 
a nossa pequeº et, a nossa Fxtra or-
dinarisaima ioeigoificá1cii, p a r a 
que e rt(:,e tolos se uã) façam de 
finos, e ce=rtos finos cão qu.;irsm 
fazer, se de t,,lus colou a(3 a vida 
fógee unta emitia de cinco em que 
todas as palhzçadts não permiti-
das. • 

Balta;ar. Bete festo 

Farinha de- Cavada e Aveia 
para animaes 

NtiLuvoara de 13atct loa, L.° 

casa ôas oranatas 
D$ CARLOS CILRAO 
Tem a honra de apresen-

ter a V. Ex.°°, em rigoroso 
exclusivismo : 

I R 
U M 4 CAMISA PERFEITA 
Vendas a prez (açbes de 
calçado de homem e 

Senhora 

Dr. João Caiôeira 
O nosso distinto colaborador, 

Snr. Dr. João Caldeira, inicia 
no proxlmo uumt)ro a publica« 
ção, nas colunas do « Bsreslen-
ssx, de um i série dt, artigos 
varsando sóbre divdr809 tamis 
relacionados com a formação 
moral ds mocidade. 
Como habituaimente, esta 

nosso Ilustre colaborador disa5r. 
te com briiliu d facilidade), va-
lendo-se p,,ra liso da sua vasta 
cultura e dd Í lenta esponta-
neidadd do seu estilo sóbrio e 
ogradAdal. 
Chem•mios para estas proda-

çõe•1 a ateºQ4o da micidad -3 
bireele ºse, em @wp • cial dos 
rapazes da Jeiverttude C,tólica. 

fibEXfiif[DHE DE SA 
•flRCiETi3• 
1> V ,x U 

Mudou para o esorilório 
da seu Pai 

TUDO PARA INVERNO 
Acaba de haver grande 

trrznaformação no sortido de 
fazsadaa na CASA DEIXO. 
TO, recebendo já Sobretu. 
dos, Samarras Gabardines; 
e Zambraues. 
Línileaimes malhaR para 

senhora, honrem es errança. 
Lãs em ido-- em. novelos o 

meadas. 
Em camisgts, de afamada 

marca TABU, rec.b3u nova 
criação para 81$50 em córes 
lindas e corte impecavel. 
Bom sortido e bonr preços. 

CASA PEIXOTO 
Telef. fS379--BARCELOS. 

A Emissora Nacional e 
«O BARCELENSE» 

Quinta-feira, na emissão das 13,30 
horas, este somanario foi, anais uma 
vez, distinguido com amoveis referen-
ciaa diapemsadas pela Ex.-a Direcção 
da Emissora Nacional, quando traus• 
naitiu aos porruznesas de todo o Mun. 
do o artigo-Bairro de Cem Gases 
Eeonornieas, pubiteado to n.' 4848 
de ao Barcalensea. 

Gratos pela honrosa deferência. 

Untebol 
Domingo, no Campo Adelino Ribei. 

ro Novo, desta cidade, jogaram as 
1. a1 e 3. 1, categoria!@ do Fdmalteão e 
do Gil Vicente, triunfando o grupo 
viaite2te, respectivamaute, por y-1 
e 5-1. • 

Amanhit, o Gil Vicoate, vai jogar & 
Braga com o Sporting, daquela olda3s. 

INTRA-MUROS  
Reflexo de eamirea 

Muita genta paréee desconhecer o 
que eu disse quando Iniciei esta secçso. 
B digo Isto, porque uestes uttimoa 

dias aiá os garotos da rua se 0ae icem 
dirigida a fazer perguntas. 

Uos, até meus tfsiahoa, se ma diri-
giram para eu Ibas dizer que diferença 
ha entre o excomungado e o rene-
gado. 

Ora eu que já estou velho para ensi. 
nar mealaoa o aio querendo dar expfi-
es9bas qua deem logsr a màg intcrpreta-
çõsp, com as perrssr a tremer, por cau-
sa dag giraadoias de parelhas de coices 
que ma possam por as canèias a eseor-
rer . sangue, peguei no «Pequeno dicio-
morto da ling iéi portuguesa da autoria 
do grande friologo Gand►do Piguesredo 
e ll em vez alta Ezeor#tuasgsade adj. 
Q so sofreu licomuohão. A4. lod;viduo 
que sofreu exaomunhào. Faie., fodtvi-
duo que prueede mal, que é odiado. 
(Do ler. exeemmunicatuF). 

Rexagado-, rn- Aquela que delia a 
sua religião por outra. Aqualo que deixa 
o seu partido, para se Miar alce-
tro. Aquele qua absndoua as puas opi-
niõas aatigas. Pep. Malvado. (De rems-
gar). Foi o que os meus iiiterloeuloreg 
ouviram da minha bica. Alsia nada. 

Ba não percrb:trom, peruh ,, ssem. 

Tambem outros garotos ma vieram 
perguntar se eu isbta do que ve paaga. 
va da giseitão do rio-te que ha perto de 
cinco meses não é distrtbuidº #,'esta et• 
dado ta # toda, malic+oi8m ora, ae eu sa• 
bla do azeite que foi mn'.f"tado paios 
produtores do ooiso concelho, principal. 
tcente, da freguesia de Fragºaº. 

Ora f  q e não e• sou para aturar ca 
calha, cotrl-os a ponlspés e toda « que. 
les que tomem essa ouzsdia contem com 
0 mesmo. 

Nêm que Co srj; o Todo Poderoso, 

_ 3 

Tent.-Coronel Ueleza Ferraz 
Na sua Quinta do Areal, em Bar-

eeliohos, unconira-te o nosso lustre 
conterreineo Sor. Tenente-Corcrsel Jo-
sé Anróaio Beleza Ferraz, distinto Pro. 
fessor da Eseola cie Oficiei¢ do Estado 
Maior, ha dias shegado de Parie, onde 
esteve durante uns meses em missão 
cientifiea junto do Corpo de Estado 
Maior do Exerc'to Francez. 

S. Ez.1, que rem visitado as princi. 
pais cidades de Europa e da America, 
vem em goso de ferias p3sasr uns 
dias entra rA3, a quem cumprimenta-
mos e muito felicitamcs pala sua re. 
sente promoção a Tenente-Coronel. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

gar a esta Redaxt*ção, 
taais os seguintes assinantes: 

Até 30-12-956, es Ssrs, Augusto 
Faria Torre#, Fernando Gomes de Amo-
rim, João Gonçalves Ferreira, Aníbal 
Araujo, Antoato José Alves Bedrlgues, 
Antonio Gonçalves Lage, Adoifo (comas, 
Dr. Leis Avia de Brito, Adelino Pereira 
do Miranda, Aetoaio Joaquim Paes, 
Luis Antonio Formingo, Carlos Faria 
de Figueirado, D. Ataria Gonçalves Fio. 
reg, Professor Maauºl da silva Gomee, 
Padre Antonio Placido, Luis Lamela, 
José Martins de $à, Jd.f Brandiu Go. 
mes, Dr. Aotonio Mura do Carvalho, o, 
Autooie José da Coa, Manoel Martina 
Arauja Povoas, Dr, Daniel Nunes de Sã 
e Familia do saudoso José Augusto Ro• 
dragues dos Saotoi Lima, 

Até 30-8-947, os Sere. Alberto 
Leal, José Augusto Rodrigues a José 
Gonçalves Lédo; até 30-6-947, os 
Mura. Gabrlel da Silva Lopes, Fernando 
Simb,& da Cunha e Padre Joaquim Gou. 
çalves Gomes Beirão; até 30-á -947, o 
Bar. Domingo& Martios de Piobo; até 
30-3-9ï7, o Mar. Padre Domingos 
Correia Neiva Pinheiro o a Sor., D. Ana 
Jdlia Afiaria Arriscado Amorim, 

Até 30-41-946, o Bar. Joaquim 
Azevedo da St'va; a é 30-10-946, o 
Sor, Fernando da Silva Miranda; até 
30-9-946, o Sar. Dvlfimo de Miranda 
Sampaio, até 30-6-946, os Sors. An-
tonio Correia Amaral, «latiuºI Lourenço 
da Silva , Jo é Maria Coelho de Castro 
Vilas Baas, Manuel Curreia, João Ba-
ptista de Uma e Antonio da 8iiva 
Lima. 

D A AFRICA 
Até 30-8-947, o Sor. J,nuarlo dos 

Santos Mesquita; até 30-3-957, o Ser. 
Antonio Herminio Cardoso o silva e, 
até 30-ü-946, o Ser. Alesaiedre Luis 
da Pena. 

DO BRAZIL 
Até 30-8 -947, o Ser. Antonio de 

Castelo Branda. 

A todos, os nossos malho-
rtas agradecimentos. 

ora Ifiúrio Queiro) 

Corlsuldas das 17 às 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .7.1re/r, f (casa onde viveu 
o Dr. jKates Çraçx)' 

H)t DiC,0 

1 10 As 12 

Novos aarsinantes 
Deram- noa a honra de se 

inscreverem como asainan-
tee, mais os Sare.: 

Antonio Herminio Cardoso e Silva, 
de Nampula, Africa; Antonio de Caste-
lo Grande, de S. Paulo, Brasil; Carlos 
Cibrãe, desta cidadº; Padre Joaquim 
Ferreira da Silva, de Morreira ; José Goa• 
çalvee Lédo, de Q liras e José Augusto 
Rodrigues, de Sequlade. 

Agradecemos. 

s V I tL: go 'C> n; s 

Ctanetat americana com ca-
psula em ouro de 14 Kt. 

"roço 200,500 

Vende a LIVRARIA ATENA 

Cra.samentt:>w 
Realizou-se e enlace m°trimonial 

do nosso amigo, Sor. Antonio Martins 
de Sousa, Inteligente profesaor, neste 
cidade, com a sim patica meataa Rosa. 
lina da Casta Ferreira. 

-Tambem se consorciou o nessa 
amigo e assinante, Sar. Antonio Duar. 
te Forreira Podre@, digno empregado 
no escritorlo da Fabrica João Duarte á 
C.°, som a gentil manieta Maria dos 
Prazeres Pereira, de Bareeiinhos. 

-Aoi dois casais cristãos, deseja-
mos as melhores ventaras. 

FESTIVIDADES 

Em Santa Eugenia 
Amanhã, na visinha freguesia de 

Rio Cova Santa F.agenta, realizam-se 
os tradicionais festejos em honra de 
Nossa Senhora da Vitória, havendo 
MiFea solene, Sermão,vistosa Pro¢ soão 
e masica, 

Em Tregosa 
H- j@ e amanhã, na risonha fregue-

sia de Tregosa, d ata concelho, efe. 
atua-se a Beta a Nossa Senhora da 
Calvarío. Hoje, i noite, ha procissão 
de Velas, Sermão a Benção da nova 
imagem. Amenhã, [s 10 horas, Missa 
edntada, na capela; és 15 horas, Ser. 
reão e, em seguida, sairá a magestosa 
Procissâj. 

F.sta festividade é abrilhantada por 
uma banda de musica. 

Em Barcelos 
No Largo d• Bomfim, desta cidade, 

realizsm se, hoje e amanhã, Imponen• 
tes festejos ao Senhor do Bomfim. Ho. 

arraial com iluminaçõss e fogos, 
ouvindo-se a Cabine Sonora Maura. 
Amanha, ds 10 horas, Missa solene, na 
Capela do Bearfeiro; ás 15 horas, ºar-
mão e, durante a tarde, faz-se ouvir a 
banda dos Bombeiros de Barcelos. K 
noite, grande arraial com ilumiaeções 
á moda do Mluho, fogos a vorios divar. 
timzotca, abriigatsdos p-1a Cabine 
àloura. 

U'alta de esapaço 
Por esta motivo, fica muito origi• 

nal por publicar e, entre êle, as aIm-
presvõea ligeiraso, do nosso amigo e 
distinto Professor M. J. Sousa Almei• 
da; t0 Culto da Virgem na Poo.ia Re. 
gionsi o, de C. L.; .O Barceb ase Des-
portivo ,, de R. N. , etc. etc. 
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JOÃO BAPTI STA DE FARIA 

A familia dorida vem, por este meio, 
agradecer a todas ais pessoas que fizeram 
o favor de tomar parte no funeral do que-
rido extinto, assim coa;o tambem estdgra-
ta ás pessoas que apresentaram condoIdn-
cias por ocasião de tão triste corno pre-
maturo desenlace. 
A todos, pois, aqui pL, tenteia a sua 

eterna grattdclo. 
Barcelinhos, 14 de Setembro de 1946. 
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OBITUÁR10  
Dr. Jeao Cardoso do Albuquerque 

Depois de atroz sofrimento faleceu, 
no dia 12 do corrente, na sua eaea des. 
ta cidade, o nosso prezado amigo Sa r. 
Dr. João Cardoso da Albuquerque, dia. 
tinto Medico e nosso ilustre conterraneo, 
marido da Sor.• D. Maria do Carmo 
Alves de Limos a Albuquerque, 

S. Ex.«, que era irmão doa 001909 
Lambem amigo« Sors. llsnji;1, Ferran. 
do a Antonio Cardoso de Albuquerque 
e cunhado do nosso amigo Snr. Luiz 

Fenteca, contava 75 amos da idade e 
desempenhou, com grande aprumo, os 
eargos de Presidente da (:amara, Admi. 
n!siraaer do Concelho, Mpilico do Hos-
pital da Misericord!a da Barcelos e dos 
Bombeiros V. denta cidade. etc. 

Sabado, num enrro funebre, foi o ca. 
dever do saudoso extinto transportado 
psra o Cemitorlo de ARramonte, do Por-
to, eeedo acompanhado pela familla do-
rida o por um piqueta dos Bombeiros 
V. de Barcelos. 

Jotd Rodrigues de Miranda 

No dia 9, em Gilmondf,, faleceu o 
nosso a®Igo e assinante, Sor. José Ro-
drigues de Miranda, d? 60 anos, abaata-
do proprietsrin o irmão do nosso tam-
bsm salgo S , r. Dr. Antonio Rodrigues 
de Miranda, ilustre Consul de Portugal 
em Bordara. 
0 fuueral ef.>ctloa•ge no dia 1t, com 

grande sooaapalib ,wnt.). 

Antonio flori; Pereiras 

Domingo, ao fim da tarde, recebe-
mos a triste noticia de ter falecido o 
roaso estimado amigo, Snr. Antonio 
Boriz Pereira, de 50 anos, volteiro e ir-
mito da Snr.a D. Arraiada Boriz Pereira 
e dos Surs. Avelloo, Artur e Manuel 
Roriz Pereira. 
O funeral, que foi civil, realizou-£e 

segunda-feira com grsnde acompanha-
meoto de pessoas de todas as categorias 
sociais, sendo o cadaver transportado 
num pronto socorro doa Bombeiros de 
Esposeade e ppgatido ás borlas os Sors. 
Desembargador Dr. Antonio Btiuxar 
Pereira, Eugenio Azavodo, Humberto 
Camona Coelho Gonçalves, Eegseheiro 
Elizeu Az-vodu, Antonio Emilio Roriz 
Azevedo e Décio Nunºs. 
A chave da erns foi confiada ao so-

b'i&ho do extinto, Sar. Carlos Alberto 
Vaequioho floris Pereira. 

D Amelia de Sousa Rodrigues 
Com 81 anos falecen, em Arºtas B. 

Vicente, aquela aenhira, mão muito 
querida do uosso amigo, Snr, iteouel 
Rodrigues de Sousa, estimado negocian-
te no Rio de janeiro. 
0 cadaver foi sepultado em janigo de 

familia,no Cemiterio da Lama, no dia 9. 
-A todas a- famillas calmada% a7 

BARCELEYSE, soai« o seu cai tio de 
pesar. 

Atletimano 
No proximo numero daremos es 

resultados dos Campioraros Regionws 
Corporativos de Atletismo, realizados 
nesta cidade a no Porto, onde brilha-
ram os atletas barecIpnsea. 

Ricardo Ornelaets 
Eneontra-Fe entre nós, em goso de 

merecidas férias, o premig.oso jorna. 
lista do « Diario de Noticias. e « Diario 
Popular., técnico de raeonhecido valor 
no meio desportivo portuguéa e antigo 
aeirecionador uacionsl Ser. Carlos de 
Ornelas, a quem aprescntamos ee nos-
aos cumprimentos. 

DR. MARIO NORTON 
Já sa eacantra 8 frente dos destinos 

do nosso eonctlho aquele ilustra e dis. 
tinto Advogado, que tanto tem traba• 
lhydo em prós do Baree'os. São as 
Casas Economices; é o Matadouro, o 
Parque da Cidade e a Esp'snade junte 
ao R o Cavado; vai se , a EstaçAo do 
Caminho de Forro, a Magestoia Pro. 
cissão de Santa Maria Maior e a Con. 
segreçüo de Nossa Senhora, que j4 
ataistam o d:n3mismo de S. Ex.a, a 
bem ds nossa Terra. 

- -•--'ri-o- . — 

CINEMA GIL ViCEiNTE 
E' amanhã, qua reabre, com e sen-

sacional filma COmiOo 
"1<c> Flttaa 

Gonsagragão do 
NOSSA SENHORA 

EncoIIira -80 patente, tia 
Casa do Snr. Francisco Eis-
leves, a inscrição para os 
nojos que devem tornar par-
te na mageetosa Procissão 
que se realiza no dia 6 de 
Outubro iam Barcelos. 
-----*- --—  5 
Cimento para construções 

Ni Lavoura de Barceloe,L,& 

Ben  haja 
Dom uobso prezado amiga, recebe. 

nos 40ã00, sento 20400 para a aCasa 
dei Rapazes. e 20á0U para o R.colhi-
mauta do afemino Deu@. 

GUERRA AO FRIO 
U inelhor sortido de toda# 

as epocas em camisolas de 
lâ--c(3bertores e lenços de 
Malha. 
CASA P E I X O T O 

•3ralha 
No aonaeiencioso e belo artigo que, 

com o titulo -E PONTO FINAL., pu-
blicamos no ultimo numero, saiu . in-
jecção virulenta., quando se deve 
ler : «infecção virulenta», que foi o 
que escreveu o dietinto E- castor e nos. 
so respeitavel Amigo Ex.-1 S a r . 
Abrahão Zacuto. 

Que S. Ex.a nos dezeu!pa, porque 
são efeitos da guerra do ... nervos. 

PASSEIO DE BOMBEIROS 
No ulrmo Domingo, os briosos 

Bombeiros V. de Barcelinhoa, com os 
seus eomondra, foram em passeio até á 
Povoa de Varzim, regressando ao seu 
quartel pelas 30 horas. A Direcção faz-
-11C representar pelo Sur, Antonio Go• 
mes de Faria e a Imprensa paios Saro. 
José T::ixsira e José Lucindo Cardoso 
de Carvalho. 
0 itenerario foi : ForjÃis, Espoeca. 

de, F'ão (onde almoçaram), Povoa e 
Barealinhos. 

Quando o pronto-socorro n.o 1 pas• 
sava em Forjíes foi contra lie um ci. 
alista, 6caudo magoados os Aspirantes 
Rodrigo Pereira a .143 Gomes de Pa-
ria. 0 ciclista- Domingas Torres da 
Crus, de Forjães-partiu una braço e 
ficou muito fcrilo nos labios. 

Camilo 1: eLzncss 
Este nossa prezado amigo, a isabil 

C'rurgião-Dentista, regressou do Ge-
rez retomando, já, a clinica. 

Com os nossas cumprimentos, dese-
jamos que S. Ex.a continns bem. 

IL)esaiatrei 
Sabado, em Vilar do Pinheiro, Maia, 

quando em doa prontos-socorros doa 
V. de Barcelos regressava -sio funeral 
do Snr. Dr. João Cardoso de A!bu-
quarque, a camioneta MN 78-62 da 
hrma Costa Ramo@, do Porte, para evi-
tar matar um tão, o que não conseguiu, 
embateu no pronto-socorro, que foi 
contra um muro, ficando feridos & ate 
bombeiros, sias sem grsvidade. 

U pronto-socorro ficou muito da-
nificado, 

Can®trails Tilou 

(auléotfcar;) 

Vendea LIVRARIA ATENÁ 

i 
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A£ADÉ'""MI£0 BARCELOS  CLUk  

«0 BABCELENSE», felicitando os Organismos Directivos desta simpatica Agremiação 
Académica, consagra-lhe esta pagina, mostrando-se, deste modo, sempre pronto a apoiar todas 
as causas de reconhecido interesse para a donairosa Rainha do Cávado— 13 A R C E L 0 S. 

0 ACADEMICO BARCELOS CLUB 

E A SUA FUNDAÇAO 

Dizer como e para que se criou o A. B. C. é-me 
tarefa agradável, pois reconstituo assim espiritualmen-
te a finalidade sublime daquela meia duzia de rapazes 
que pertencem á minha geração, que lutaram por um 
principio de fé e de justiça, defendendo a cultura e 
criando o gôsto pela Vida. 

E está afinal resumida nestas simples linhas a 
sua actividade, a sua vida, o seu funcionamento e os 
seus aspectos. 

Foi para dedicarmos a nossa mocidade fugindo 
do vício dos cafés, e convivendo num ambiente de es-
tudo e de maior camaradagem. 

Foi para fazer-se filantropia auxiliando as casas 
de caridade, os pobres, praticando-se o mais possivel 
assistência aos velhos e aos doentes, com o produto 
de conferências, de espectáculos culturais, de récitas, 
de bailes e festas de toda a espécie aonde presidisse 
sempre a arte e a alegria pela Vida. 

Foi para criar o gôsto pela música e pela leitura, 
para a educação física da nossa mocidade, e finalmen-
te para conhecer-se melhor a nossa terra fazendo-se 
passeios anuais e percorrendo-se dêste modo o País de 
tiorte a Sul, para mais tarde se realizarem viagens de 
estudo ao estrangeiro, enfim para darmos ás gerações 
futuras o exemplo em como simultãneamente se pode 
divertir e educar. 

E foi este o espirito da sua criação. Já lá vão seis 
anos, que no dia 12 de Outubro, um grupo de sete 
rapazes, o Fernando Queiroz—o único fundador fale-
cido—o António Portela, o Filipe Ferreira Vale, o An-
tónio Araújo, o João Miranda, o David Sampaio—au-
sente em terras portuguesas da A'frica—e eu, que á 
mêsa duma confeitaria desta cidade nos lembramos e 
acto contínuo executamos, pois em 26 do mesmo mês 
já estavamos instalados numa confortável séde e até 
ao fim da nossa comissão executiva tínhamos . tornado 
as nossas aspirações em realidade, promovendo um 
dos maiores bailes de Barcelos e uma conferência por 
um aluno da Escola Superior Colonial que viera reali-
zá-la propositadamente, fazendo assistência, criando-se 
uma escola de música, formando-se uma orquestra—o 
quinteto « Brodiófilo»—e ensaiando-se uma revista no 
nosso teatro que aguarda oportunidade de se levar á 
cêna. 

Houve festivais desportivos, conquistaram-se nu-
merosos prémios e valiosas taças, etc., etc. 

Ora certamente que a. maior parte dos barcelen-
ses está esquecida desta actividade do Académico Bar-
celos Club. 

Certamente que outros barcelenses desconheciam 
por completo a sua acção, conhecendo-o apenas de 
nome e pouco mais. 

Pois meus senhores : Tudo isto se fez, tudo se 
viveu há seis anos e ainda hoje o club que sofreu a 
sua crise mas está agora nas mãos doutros novos, há-. 
-de continuar a obra social, científica, moral e filantró-
pica, base da ideia, da criação e da vida do Académico 
Barcelos Club. 

Barcelos, Setembro de 1946. 

Artur Vieira de Sousa Basto 
(Sdeio tuadador e presidente da I.e direcção) 

A. VÓS, RAPA-R10-A-S .. . 

0 Académico Barcelos Club, fiei instituição que 
mantém unidss as diversas gerações académicas, co-
memora o 6.° aniversário da sud fundação. Para Isso, 
promove ama festa. despida de galas e pompa, mas 
revestida daquela simplicidade sempre tão apreciada 
entre todos os maios e muito principalmente no meio 
académico, onde ela é sempre b3m acolhida. 

E assim esta festa não tem outro objectivo se -
não vincar bem o espirito de camaradagem académica 
que lhe ó caiacterfstieo; não tem outro fim senão reu-
nir mais uma vez com o freternEl acolhimento de 
sempre aquelas que contribuiram ou centribucm com 
o seu estorço para que o A. B. C. fosse e. continue a 
ser uma realidade. 

Sendo pois esta associação simples o estruturEl-
mente académica, nós raparigas que entre este mesmo 
meio académico vivemos, a éle estamos I•gadas pelos 
mesmos sentimentos. E assim, também a noa compe -
te contribuir com um pequeno sEcriffcio. 

Não deixemos apagar a fogueira que alimente 
o são entusiaamo académico; incutamos-Ihs ânimo pa-
ra novos empreendimentos; associemo-nos a esta tes• 
ta e não permitamos que seja a úitimr; obramos- lhe 
novos horizontes; estejamos sempre prontas a contri. 
buir com a nossa gjude; não deixemos, enfim, morr®r 
aquilo a que certamente mais tarde nos htto-de pren. 
der gratas recordações. 

Barcelos, Setembro de 1946. 

Maria Augusta, Serrao da Veiga 
(Da Comieilo das Festas) 

.Fernando Viana de Queiroz 
Sócio fundador li falecido 

U_M I_Cii .N i r ► c A n o 
Duas palavras para traduzir um significado, eis o 

que pretendemos deixar gravado nesta página consa-
grada ao Académico Barcelos Club. 

Poderíamos, é certo, reconstituir aqui uma história 
cheia de episódios cuja recordação permitiria vivê-los 
de novo. 

Preferimos no entanto reservar para mais apro-
priado lugar essa evocação. 

Nestas breves palavras, queremos tão somente 
englobar num mesmo significado, aqui o deixando regis-
tado, a confecção. desta página e a realização nesta mes-
ma data das festas comemorativas do VI aniversário da 
fundação do A. B. C. Tudo isto traduz uma flagrante rea-
lidade: a de que o A. B. C.—hoje como há meia dúzia 
de anos—continua a viver como exemplo de união, ca-
maradagem, e perfeito sentido de ideal desportivo e 
social. 

Académicos de ontem—Homens de hoje—confra-
ternizam com Académicos de hoje—Homens de amanhã. 

O A. B. C. é assim um forte vínculo a garantir, 
através dos tempos, a camaradagem de barcelenses que 
se identificam por certo nível de cultura. 

E daí a melhor garantia da sua perenidade. 
No domínio associativo busca, portanto, atingir 

uma finalidade de ordem social. No campo desportivo, 
visa o clube mais propriamente a prática do desporto 
pelo desporto que do desporto como espectáculo. Cara-
cterísticas estas que são afinal o seu melhor título de 
glória e que nos levam a olhar confiadamente para o 
seu futuro. 

Nesta hora festiva, daqui vai, como termo destas 
palavras, o nosso «abraço abecedista» a todos os associa-
dos, e dum modo particular aos de inabalável fé clubis-
ta que têm contribuido, com o seu dinâmico esfôrço e a 
sua entusiástica dedicação, para garantir a continuidade 
e elevar bem alto, mais que o nome, o ideal do nosso 
A. B. C. 

Luís Figueiredo 
;Preêident# da actual Comiz pÃo Administrativa) 

GRUPO DE SOCOS FUNDADORES DO A. B. C. 

Ja esquerda para a direita - JYo plano superior : ,)4ntonio 
da Mocha portela, Filipe Ferreira Vale e Wntonio ,;9madeu 
>4raufo. JYo plano inferior : Wrtur Vieira Basto a João 

Esteves de piranda. 

As Festas do VI Anïversãrïo da ^undação 
PROGRAMA—SÁBADO, 21 de Setembro de 1946 
TARDE DESPORTIVA—Às 17 horas, na Parada 

da Mocidade, com provas de PINGUE-PONGUE e 
VOLEIBOL, entre as equipas «Actual» e «Antiga». 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS AS. 
SOCIADOS —Às 20,3o horas; na Pensão Arantes. 
DOMINGO-22 de Setembro—MISSA pelos sócios 

falecidos, às 10,3o horas, na Igreja de Santo Antonio. 
FUTEBOL — Às 14,3o horas, no Campo «Adelino 

Ribeiro Novo», entre as equipas «Actual» e «Antiga». 
CHÁ DANÇANTE—Às 16 horas, no Salão Nobre 

dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, e, pelas 22 
horas, um PROGRAMA DE VARIEDADES. 

Arfando, ameieeee, de orlar lixo 
a ardewte, 

Músculo# tenge#,00regdes purgando.. 
Vencer 1 Vencer t que a Vida, 

ei-la, na frente, 
No# loiros do Vitória flamejando 1 

Brersae# que o 891 requeima, 
feramente, 

Alisas a arder,emIagarErebrilAuado 
A Vida l de quevs vivo— de quer» 

gente 
Que, ao vencer ,•,o infinito vai 

tecendo... 

E#Prínioe belo# de faia # geolkida, 
Corpo# temperado# no luta ineefrido, 
A guardar mimai repumando ideal.. 

Dai-vo# a# mio#... Segui 1 Cabeça 
erjuida l 

Ala dag Namorados pela Vida, 
A B C do futuro Portugal 

yorla da Soledade 

• mo c. 
Celebra-se no próximo dia 22 o 6.o aniversário 

do Académico Barcelos Clube e alguem me abordou 
para escrever duas linhas a esse respeito. 

Como esse alguem é « Alguém» adentro do clube 
A. B. C. e me merece grande consideração, não tive 
outro recurso senão aceder ao pedido e de boa vonta-
de. 

=Está o nosso A. B. C. (digo nosso porque Lam-
bem me encontro nele) quáse no uso da razão (pois 
apenas tem 6 anos) e já conta na sua curta vida um 
número considerável de feitos que o tornam crédor da 
simpatia duma grande falange da novel massa despor-
tiva desta cidade, 

Nas várias actividades desportivas em que vem 
tomando parte tem mostrado o saber e acção próprios 
de clube experiente como se fosse dirigido por técnicos 
afamados pela prática desportiva e associativa, quando, 
afinal, o seu progresso lhe vem do entusiasmo, dedica-
ção, carinho e dinamismo de um punhado de jovens 
que, sacrificando-se e aos seus naturais devaneios, lhe 
tem dedicado horas sem conta, procurando emprestar-
lhe parcelas da sua própria vida. Quem são esses jo-
vens não importa sabê-lo. Eles não pretendem honra-
rias ou «penachos». 

O seu maior interesse sintetisou-se no progresso 
sempre crescente que resulta a acção cotidiana em 
prol do seu A. B. C., em cuja vida reveem a sua pró-
pria, tal e qual burilada de doirados sonhos. 

E o que é certo é que o A. B. C. se vem impon-
do não só sob o ponto de vista técnico como social-
mente, o que é de maior valia, praticando o verdadei-
ro de  orto com educação, servindo de exemplo. 

S ue isto sirva de incentivo aos mais novos ou tí-
midos para que, da colaboração de todos, resulte algu-
ma cousa de mais alto e sublime na vida desportiva 
local, especialmente dentro do nosso A. B. C. que tu-
do merece. 

Barcelos, Setembro de 1946. 

José Martins 
(vice- Presidente da actual Comiseia Admialstrativa) 

0 Académico e o Desporto 

Ao propor-me talar da actividade desportiva do 
Académico Barcelos Clube não podei ie, de maneira 
alguma, dispensar me de recordar a de Associação 
Académica de Barcelos, tilo de perto se conjugam e 
incluem-0 Desporto Académico. 

Assim farei, não preciaamente uma apreciação 8 
vida desportiva do A. B. C. mas sim uma resenha da 
actividade dos Académicos naquele campo, falando 
genéricEmen►e no Académico Barcelos Clube, pois é, 
sem duvida, o seu legitimo representante. 

0 Académico Barcelos Clube, que hoje comple-
ta o VI ano de existência, foi a primeira egremiaçxo 
local, senão a única que, num gésio arrojado, procu-
rou fugir it prática do Desporto no campo exclusiva-
mente fateboliiiico. 
Á iniciativa incompreendida daquela meia dúzía de 

rapazes se deve a efectivação da primeira tarde Atlé-
tica. Foram Ales que, Bem a ajuda de quem quer que 
fosse, deram aos Barcelenses a visão de extraordintt-
ria beleza plástica, de que se reveste o atleta na prã-
tica dos desportos erroneamente alcunhados de pobres 
e que, em finalidade, são a base de todoo os outros. 

Foi-nos dado ver então, além dos atletas locais, 
os melhores valores do Foot-Bali Clube do Porto, 
Académico Basket Club, de Brega e Académico do 
Porto. 

Não se límitou no entanto a actividade do A. B. 
C. á pratica do Atletismo. 

Marcou indelevelmente a sua presença no R®mo, 
conquistando valiosa teça em prova organizada pato 
Unliio Bercelinense, e no Ping-pong alcançando dois 
primeiros Ingeres o respectivos troféus. 

Hoje, que o clube, depois de atravessar crise 
difícil, foi entregue á direcção e orientação de novos, 
continua a matoar a sua posição, especialmente no 
Futebol onde, na modalidade de Campionatos Popula-
res, conquistou bete ano, pela terceira vez o primeiro 
posto, continuando um passado cheio de gloriosas tra-
dições. 

Para nós, os novos de então—os antigos de ho-
ja—o Académico Barcelos Clube jamais desaparecerá. 

Se é corto nto ter dltimamen►e o clube oigAni-
zado Festivais Desportivos, porque os seus minguados 
rencilmento3 o não permitem, a vordade é qu-3 a sua 
presença sente -se, a sua presenQi no Deporto é 
uma realidade. 

Od seus atletas et,ntinuam na prática e têm de-
monstrado o seu valor dentro das eompatições da M. 
P. e FN AT. 

Não foi pois improfícua a nossa missão. 
E é essa a maior das glórias do Académico Bar-

celos Clube. 
Barcelos, Setembro de 4946 

Armindo Pimenta 
(Aatl`o Director) 
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OITO SETE 
CINCO ZERO 

(8745io) 
é o preço de grt;ode suce"10 
da eamiaa TABÜ que a CA-
SA PEIXOTO apresenta em 
quatro côrev. 
UNiCO DEPOSITARIO 
DESTA. PREFERIDA. 

C A M I S A 
Teli f. 8370—BARCELOS 

e tH S FI--Vende-se 
Na freguesia de Gamil, lu 

gar de Arconxel, deste conce-
lho, vende se nma ca oa ter-
roa, com eirado o arvores de 
fruto. 
Para mais informaçóesi, di• 

riiam-Re ao Snr. Jo-é Lopes 
dei Cunha Ribeiro, de Rio Co. 
vo Santa Eugenia. 

CAMILO RAMOS 
Círurgiãe-Dentista e Farmoeeutico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consaltorio-L. da Porta Nova no. 44 
Residencia—Campo de S. Jeré n.- 62 
Telefone 8.331 — BAKCELOs 

QUINTA DO «SENHOR 
DA CRUZ-

Pela retirada para o estran-
jeiro do roeu proprietario, 
vende-se aquela quinta, que 
está pro=ima do Recolhimen. 
to do Menino Deus, demita ci -
dade—(antiga quinta do Snr. 
Secundino Esteves). 

Para mais emiclarecimeaios, 
dão-se na mesma quinta. 

!bato 
Na freguesia de Salvador 

do Campo, vende-se uma par-
tida de mato. 
Para mais informações, di-

rigirem-se á Snr.` D. [liaria 
Alves Barbosa Grilo, de Cos. 
!ourado. 

Bafaria—Tende-se 
Em estado de nova, vende-

•ee uma, com dínamo, ude• 
marrérs e amperimttro. 
Para mais informações, fa• 

lar com o Snr. José Lopes da 
Cunha Ribeiro, na freguesia 
de Rio Covo Santa Eugenia. 

SENHORES PHOPRIETARIO,0  
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de F R U T E I R A S2 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenor`ea 
que são a garantia dum bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte e 
confie a escolha do terreno, variedades, tra. 
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA 811PI L 
Unica organi3ação no género do país 

Construção, transformação e conserva-
ção de Pomares, jardins e Parques. 

Máquinas e outros utensílios agrieolas, 
viveiros de todas os drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 

BATATA DE S E M IE,' N T E 

Soeiedada de importação e Fornecimentos Agricolas, L.8 

Bua Rodrigues Sampaio, 179—PORTO 

i 

CORD iR,o 8• P•DRO►•3,&, L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 1 1 7 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários: depositários de velas de céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, etc., etc. 

Preoost ®em competencia 

Este bem montado estabelecimento abre ao publico ❑o cor-
rente tn@a e deseja um empregado habil, para este ramo. 

•rwwaw rrwww` 

MPRÉSTIMOs` SOBRE HIPOTECA 
s 

Agência em Barcelos da 

Caixa. Geral de Depósitos, 
crédito e Previdência 

contrates eras conta corrente 
a juro dei 2 "/o ao semestre 

ou 
Contrntes a longo prazo, com 

liquidacrc> a prestaçõe•h5 

Escriturara nesta cidade 

Pedir informações E ôbre emprhitimos com caução 
de lltul.a® 

•hd►•.es•• •ae•e•t►,.arti-o • 

José A. Celheiros 
E N F E R M E 1 R 0 

pela Escola do 3(ospital de 
Santo ; nfonio 

Serviço de Irjeeçõas 
de Penicilina e todos 
os ttatamevtott refe-
reiates á er, fim imagem 

Posto de Er.f-rmsgPm 
Rua de Cedofeita 733-1.°—?el. 8? 
17as 11,30 ás 13 e das 19 às 21 h 
Residencia : R. do í c,3drio, 188 

PORTO 

Aos+ Moleiros 
Aluge-se umo proprieda-

de na freguesia da Pouza, 
que se compõe de 1 Moinho, 
uma Cassa de habiteção, ter-
retio de cultivo com videira[', 
o um Barco oare trnnt?porte 
de ptaeerigeiros. 
Trata-se som o seu pro-

prietneto — J. C,—Rua dos 
Chãos n.° 80—Braga. 

]Potografia. nebim 

RUA D ANTCNIO BARROSO 
BARCELOS 

NNoa tn bom spelr cbado ttrlitxr 
dai r,t grr;B*, rxecuram €e toda, 
ce trabalh:•, desd. a amp1ia-
ção cté zoa retratas para paw-
portes, serrço militar, cédulas, P+c. 

Arte, rapidez e prt'ç ao aica:-
co de i da% as b,)laa ,•. 
Imp5A -? P, pni•, UIUx rfltw' é FO-

TOGRAFI4 ROBIM 

EMPREGADO PARA 
ES-CPITOPIO 

Oferece-ge. 
Carta a esta redacção a 

J . P. 

EspingWa 
Calibre 12, rem cãis, mar-

ca Victor Sarrasqueta, vau-
da- imo. 

Falar com João José Vieira 
M*rtins. 

Pó de arrôs d'Fuxlay 
Voa io a 

LIVRARIA ATENÁ 

EM MIDÕES 
Vende-se time Caso, coin 

bom @ ir-adcr, que tem pri-du-
zido 4 pipas de viabo. É no 
lugar do outeiro, junto á 
Igreje, e tem estrada atra á 
porta. Este prédio º. stá em 
arremm ação sté ire 16 horas 
do dia 6 de Outubro. 
Para tratar cota Alsrin 

Joaquim de Asrvedo.  

Aveia e Cevada para pastos 
ou ferrãs 

Na Lavoura de Barceloc, L.a 

Anuncio com 28 liuh5s publicado em 
-0 BARr,ELENSE- d9 31-9-946 

COMARCA DE BARCELOS 
Secietstia Judicial 

A N U N C 1 0 
2 ° puhlicaçãa 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por sentença de 
80 de jultio do corrente ano, 
foi julgada precedente a acção 
civil de processo ordinário 
(separação de pessoas e bens), 
requerida por Albertina Cáa-
dida Alves de Matos contra 
seu rrarido António Marques 
da Costa, proprietarios, reei -
dentes na freguesia de Vila 
Cova, desta comarca, e, con-
sequentemente, decretada a 
separação dos conjuges com 
todas as consequencias legais. 
Barcelos, 31 de julho de 

1946. 0 Ch,,fe da 2.1 secção 
t uripedeq . Eleazar ds Brito 

0 Juiz de Direito, 7. N3reira 

Motor -para relas e de. 
bulha-. 
Icfurma esta redacção. 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andares, proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para cc-
mércio, alto na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, n.°'82 a 90. Para ver 
e tratar: Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
celos. 

C?aesal para, a expio. 
ração duma Quinta 

Precisa-se, que seja hones- 
to, sabedor e canceírôso, apre. 
sentando boas referencias. 
Quem estiver nas condições 

escreva para esta redacção a 
.T. 1 N'-

tis €t V V " 
Perdeu-se um. Quem o en-

tregar oceta-redacção, eer8 
b,m gratificado. 

NA º5iLVA 
Perto da estrada, vende se 

uma propriedade de lavradio 
e mato, sita no lagar de Gil* 
monde e pertencente ao Snr. 
Domingos Ferreira de Ru• 
draje. Para mais informações, 
falar com o Snr. Ceniamim 
Ferreira da Costa, de Ca -
rapeços. A arrematação é no 
dia 22  pelas 14 horas.  

PILADO SECO 
Venda-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quanti. 
dados s ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.e de De• 
zembro, do Snr. Avelino Go -
mes de Sousa. 

Dr. !Moreira da (Quinta 
ilÉDIeo 

Doenças da boca o dantes 
Í_Lírgo eia Calçada:, 37.1.° 
APOR C 1 M A DO 
t'afé 1`•y•►vn 1 

llveia e Cevada para semente 
NH Lavoura de BorcelaP, L,a 

- 

8ào 
PaeE a se uma, bem afregue. 

zada e num dos melhores lo-
cais da cidade. 
Informa esta redacç§o. 

C, -# R M (Fe 
Pequeno aTonnauxr>, bonito 

garrano e arreios, vendem se. 
Para ver e tratar, cQuinta 

do Galo,, em 6arcelinhos--
Telefone 8249. 

Ve, -%• l( al:• Eme_ 

Reladôr de uva; emita bom 
estado, vende Adelino Quin 
Ias. 

®IR• - MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA. 22 —BflReChOS 
Oficina de rcrprârações e co•:atruçãi.) dR apareihs-em etéettl. 

ca e rádio-telefonio . Atnl3lificadores de- sota . Bobineoenu 

parca T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 
C A f3 <_W A D E 13 Ik rr ki i S 

ESTORES ITOR IA 
HIGIENE E -SEGURANÇÁ 

MFLHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO 11X 

Fkb5icados rtaQ 

I n(lustrias Retinidas Mieoeo, L.da 
NINE. Minho 

Aos Ew.m•a Snrs, L' ,3genh-Arou, Construtora e 
Proprietários no s,•u intercose eoneult,+ ries 

Representante tio Porto : 

Rua Sampato Bruno, 12.4.° ( elevador) 

C01,11P1,eféltia, ide ~£rceroir 
eoxki1Ax•.-• 

Seguras em iodos os ramos 
INCENDIO-AUTONIOVEIS -- TRANSPORTES 

AGRICOLAS--MARITIMOS-VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.vTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

A►gênciar, e Posto de Socorros[ em 13arceloa 
AVENIDA D R. OLIVEIRA S& L A Z 4 R—S .% 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRÁS==LEIRA 

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERNAM 
SUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

I-IUSQVARNA 

S 7 anos nos 

m© c e a d o s 

mundia1o. 

A grande marca cu c3 , fabricada com os melhores açoe. 
Comprar aHusgvarnaa é ter n certeza de comprar qua- t 
lidede; comprar «14usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar e111 um~ rntas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha (IR Industria sueca, 
satisfaz pIenatnenut os mais exigentes. É lndiscutivelmente t 
a melhor entre as rneihore1•. Moderna, silenciosa , perfeita e 
re-14talote. A unica que borda automáticamente sem ser pro-
ciao a aplicação de chapa. ei3uaçivarna> presta assistes' 
cia técoica gratuitamente". ;i-lusgvarnaº tem o mais 
completo sortido de p.ças «obre•ccienteo. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, ogulhae, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAçÓIES 
Uaico representante em Barceloº e diversos concelhos 

SILMES L•da•—BARCELOS 
Importonte:—Toda a maquina de costura a1Hlue$gvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco ano «) e bem aesirz de toda a aesictencia tbenica. 
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COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ 
AMBOS OS SEXOS—ALVARÁ' N.° 214--
TELEFONE 8346—BARCELOS 

x 

Instrução FIrimd.ria—Admiaffião aois •i-
Cerãs—'L uriar• Lineal— -A dmissão sãs 

Universidades 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 
(Das 15 ds ?.0 horas) 

l %-A ^ %.. a "•%. A N.4 N~AN s+ •.aáA•.ºA/1!1•1•so•A•l•eEle/>w• 


